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Pai Euclides, filhos e amigos da Casa Fanti-Ashanti em homenagem ao Terreiro do Egito – 7/1998
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Pau da Paciência – mastro ou cruzeiro 
tradicional do Terreiro do Egito - 9/1978

Um dos cajueiros antigos do terreiro onde 
funcionou o terreiro do Egito– 9/1978

Pai Euclides, Kabeka e duas filhas da Casa Fanti-Ashanti 
em barracão construído para o Baião – 9/1978

Pai Euclides e filhos da Casa Fanti-Ashanti em homenagem ao Terreiro do Egito– 7/1998 



13 Boletim 59 / dezembro 2015

Os nascidos de lá e de cá

Em julho de 2013 estivemos no muni-
cípio do Libolo, Província do Kwansa-Sul, 
em Angola. A visita se dava por conta de 
nossa participação no "Projeto Libolo"42. 
Lá tivemos a chance de conversar com 
alguns kimbandeiros e suas práticas de 
adivinhações e curas. Um kimbandeiro 
não deve ser confundido com um muloji, 
ou seja, um feiticeiro. Um kimbandeiro 
faz trabalhos para o bem e para a cura. 
Também não deve ser confundido com 
aqueles que se consideram adeptos da 
Kimbanda ou magia negra, como é conhe-
cida no Brasil.

O interessante foi que em algumas das 
nossas conversas com os praticantes das 
crenças da tradição naquele município 
angolano levantou-se a questão de como 
era preparado ou iniciado um novo kim-
bandeiro. Na maioria das vezes recebemos 
a resposta de que um kimbandeiro "já 
nasce pronto", desde o nascimento, ou re-
cebe o dom como herança de seus pais ou 
avós. Coincidentemente ou não, ouvimos 
respostas semelhantes de terecozeiros, em 
Codó-MA, quando perguntávamos sobre 
a iniciação no Terecô. 

As religiões afro-brasileiras são conhe-
cidas como religião de transe e iniciáticas, 
isto é, um noviço precisa passar por um 
longo processo de iniciação e confirmação 
para firmar-se como um verdadeiro prati-
cante. Não basta apenas se "converter". A 
relação de um filho e sua entidade espiri-
tual requer muito mais que um simples 
entregar-se. Deve haver uma entrega total 
e incondicional e um aceite por parte 
da divindade. No processo de iniciação, 
acontecem alguns sinais no decorrer do 
tempo que apontam que aquela pessoa 
foi escolhida pelo santo. Nas nações de 
Candomblé essa indicação é o "bolar no 
santo" ou a indicação pelo jogo de búzios. 
Por outro lado, tanto no Terecô como em 
outras religiões afro-brasileiras, a indicação 
de que uma pessoa é escolhida ou é de um 
determinado santo ou entidade pode ocor-
rer desde o nascimento ou mesmo antes 
do nascimento. É o que costumamos ouvir 
em alguns meios como já mencionamos, 
sobre os "feitos de nascença" ou "prontos 
de ventre". 

Os próximos relatos que seguem são 
uma primeira tentativa de sistematizar 
nossos apontamentos sobre a temática. 
Sendo assim, este texto não será um es-
tudo aprofundado, relacionando os dois 
lados, de lá e de cá, de como se acredita 
que um escolhido por um santo ou deus 
pode sair "feito do ventre". Sabemos, no 
entanto, que a temática merece um estudo 
pormenorizado no futuro.

Iremos nos ater mais às particularida-
des do Terecô, por termos mais elementos 
do lado de cá do Atlântico do que de lá. 
Para isso, iremos nos ater ao caso de dois 
terecozeiros de Codó com os quais tivemos 
a chance de conversar sobre o assunto: o 
primeiro é o de um rapaz de cerca de 30 
anos, o Ubiraci. O segundo também nos 
seus quase 40 anos, Pedro de Dona Chica 
Baiana.

As duas histórias serão contadas não no 
formato acadêmico de relato e análise, mas 
muito mais no de diálogo no qual tentare-
mos ouvir seus depoimentos e retirar deles 
o que for de interessante para algumas 
reflexões. Nesse caso, algumas reflexões, 
não análise. Pois bem, em um estilo meio 
literário, meio de confissão, repassamos 
para nossos leitores o que a memória e 
transcrições guardam do relato de cada 
um. Antes dos nossos dois entrevistados, 
passamos pela história de um velho conhe-
cido do Terecô, com o qual não tivemos 
a chance de conversar, mas pelo o que 
sabemos pode ser que ele também tenha 
sido feito de nascença. 

O Bita que pula feito cabra, mas é do 
Barão

Não poderiamos deixar de iniciar sem 
antes fazer menção ao seu Bita do Barão 
de Guaré. O Bita do Barão é muito conhe-
cido nacionalmente e internacionalmente. 
Pelo menos no âmbito das religiões afro-
-brasileiras. Não poderiamos deixar de 
mencioná-lo porque a história de vida dele 
é um dos exemplos de crianças que são 
escolhidas e usadas por seus santos desde 
tenra idade. O caso do seu Wilson Nonato 
é bastante conhecido. Ele foi criado no 
Quilombo do Santo Antonio dos Pretos, e 
lá, nesse quilombo, começou sua fama. Era 
criança ainda quando começou a receber 

o nobre Barão de Guaré. Era com tanta 
frequência que as pessoas do povoado já 
não sabiam como se dirigir à criança, que 
uma hora era o pequeno Wilson sempre 
pulando e brincalhão, parecendo uma ca-
bra, por isso o apelido Bita, ou à entidade 
espiritual, o Barão. No fim acabou por 
ser chamado de Bita, o menino levado e 
pulante como cabrito, mas do Barão. No 
fim, Bita do Barão de Guaré.

Desde criança seu Bita do Barão di-
vidiu as brincadeiras e a infância com as 
obrigações de carregar uma entidade forte 
e que se preocupava com os problemas dos 
moradores do Santo Antonio dos Pretos. 
Dava conselhos, fazia benzeção, passava 
remédios, etc. Hoje em dia, o Bita do Barão 
tem sua fama em todo o Codó e no Brasil, 
como um senhor lá nas suas oito, nove ou 
11 décadas de existência dedicadas aos 
encantados do Terecô.

O caso do Bita não é excepcional. Mui-
tos outros praticantes do Terecô (e aqui 
usamos a inicial maiúscula para mostrar 
a distinção do Terecô frente às demais 
manifestações afro-brasileiras como a Um-
banda) passaram pela mesma experiência.

Vejamos o caso do seu Ubiraci. 

Entre os brinquedos e as pedras de fir-
mamento

Deixamos com o Ubiraci a palavra, 
transcrita de uma conversa informal:

"...Pelo que me lembro, quando criança, 
por volta dos meus 9 a 10 anos de idade, 
fenômenos mediúnicos e a presença 
dos espíritos já ocorriam na casa que eu 
morava, tinha visões, avisos etc. É tanto 
que meu primeiro trabalho espiritual que 
realizei a um senhor, eu tinha apenas 
essa idade, 9 anos. Minha primeira co-
municação espiritual foi com um espírito 
chamado de seu Caboclo Gira Mundo e 
com o Caboclo Rompe Nuvem e mais 
outros dois. Minha mãe que também 
era espírita levou-me a algumas casas 
espirituais no intuito de suspender ou 
afastar tais fenômenos, mas não foi 
possível, pois diziam seus sacerdotes 
que tal fenômeno de mediunidade seria 
de berço, ou melhor: de "nascença", no 
linguajar de certos sacerdotes da umban-
da. Após um tempo já dos 14 aos 15 anos 
comecei a refutar (sic) tal mediunidade e 
seus fenômenos, foi muito difícil cortar 

Paulo Jeferson Pilar Araújo40

Ana Stela de Almeida Cunha41

40 Professor Adjunto da Universidade Federal de Roraima-UFRR.
41 Professora Adjunta da Universidade Federal do Maranhão-UFMA.
42 O referido Projeto tem por título: “Município do Libolo, Kwanza Sul, Angola: aspectos linguístico-educacionais, histórico-culturais, antropológicos e sócio-

identitários”, ou “Projeto Libolo”, coordenado pelo professor Carlos Figueiredo, da Universidade de Macau, e Márcia dos Santos Duarte de Oliveira, da 
Universidade de São Paulo. Os autores deste artigo são responsáveis pela equipe de Antropologia.
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aquela comunicação e ligação espiritual 
que começou de recentemente (sic) a 
manifestar-se de espontâneo,  e não mais 
aceitando, mudei de religião. Mas isso, 
só foi possível me firmar na nova religião 
(evangélica) por um tempo, desviei-me 
e novamente tentei me reaproximar da 
igreja evangélica, mas não foi possível, e 
já de tal tempo até os meus dias de hoje 
professo o caminho da espiritualidade 
(Terecô)." 

Ubiraci conta que enquanto brincava 
com outras crianças, às vezes era chamado 
por crianças que apareciam na brincadei-
ra, mas não sabia de onde tinham vindo. 
Elas o chamavam para ir pegar pedras na 
beira do rio Codozinho, importante rio 
em Codó, afluente do rio Itapecuru, os 
dois rios cheios de mistérios e lugares de 
Encantaria. Ubiraci conta que chegava a 
assustar sua mãe ao chegar em casa com 
pedras e velas que ele encontrava nas suas 
brincadeiras no meio do mato.

Atualmente Ubiraci divide seu tempo 
entre as aulas de iniciação à música que ele 
ministra como professor particular ou con-
tratado com suas atividades religiosas. No 
entanto, como ele disse algumas vezes, a 
sua mãe, a falecida Dona Penha, chegava a 
chorar pedindo que os encantados deixas-
sem seu filho, porque era muito pequeno 
para essas coisas. Mesmo com a tentativa 
de fuga, de se refugiar em uma denomi-
nação evangélica, seus guias e encantados 
voltaram depois de um ano enquanto ele 
ainda estava dentro da igreja. Conta ele 
que uma certa vez enquanto ainda era de 
uma denominação evangélica, que estava 
almoçando com sua mãe quando sentiu 
um zunido nos ouvidos e falta de ar. Foi 
no quintal para tomar ar, mas chegando 
no quintal, vomitou o que tinha comido 
e quando voltou pra dentro de casa já não 
era ele. Era seu Domingos Légua, filho de 
Légua Bogi Buá, avisando que tava na hora 
de trabalhar. Depois dessa experiência, 
Ubiraci resolveu dedicar-se como devia 
aos encantados.

Chica Baiana parteira

O segundo relato é de Pedro de Oxum 
ou Pedro de Dona Chica Baiana como é 
conhecido. Pelo seu relato e de sua mãe, 
Pedro teve seu parto feito não em um hos-
pital nem por mãos de parteira, como era 
comum naquele tempo, mas pelas mãos da 
encantada Chica Baiana incorporada em 
seu avô materno. Conversamos com a pró-
pria Chica Baiana incorporada em Pedro 
e Dona Chica, que entre uma baforada e 
outra do seu cachimbo contou o seguinte:

"Eu (Chica Baiana) disse que esse meni-
no era meu. Que eu que eu mesma (sic) 
ia fazer o parto dele. Peguei (incorporei) 
o velho, chamei as assistentes pra ajudar 

no parto e fiz o parto do seu Pedro. De-
pois dele nascido eu pegava ele às vezes 
e levava de casa. Passeava pelas matas e 
cemitérios depois voltava pra casa, depois 
que tava todo mundo chorando que 
tinha perdido o menino eu entregava o 
menino: 'Toma aqui, toma teu filho". (...) 
Eu tô na família de seu Pedro já faz mais 
de quatro gerações. E vou tomar outro 
depois de seu Pedro."

O caso do Pedro de Oxum é em-
blemático, considerando que histórias 
como a dele de bebês tendo o parto feito 
por encantado/a é único. No tempo em 
que as parteiras ainda serviam como as 
principais responsáveis por nascimentos 
nas zonas rurais, Pedro guarda a fama de 
ser um dos poucos nos dias atuais que foi 
"pêgo" nas mãos de uma encantada logo 
que saiu do ventre de sua mãe. Podemos 
dizer que esse seja um caso quase literal de 
ser "feito de nascença". Será possível que 
Dona Chica Baiana tenha feito o menino 
durante o parto?

Ser nascido feito é estar-se sempre fa-
zendo

Esses dois casos, além do caso do Bita 
do Barão, são os casos típicos de pessoas 
que são consideradas como "nascidas fei-
tas" ou feitas de nascença". Tais pessoas 
são encaradas como aquelas com uma 
mediunidade muito forte e que por isso 
não precisariam passar por ritos de inicia-
ção específicos ou devido às exigências da 
religião, deveriam apenas ser confirmadas 
posteriormente por alguém que deve ape-
nas firmar o que já está pronto. 

Ser "feito de berço" não quer dizer não 
precisar de um pai-de-santo ou de um zela-
dor que se ocupe da preparação da pessoa. 
Tanto que nos três casos mencionados 
aqui: Bita do Barão, seu Ubiraci de Ogun e 
seu Pedro de Chica Baiana, todos apontam 
terceiros como seus zeladores ou pais-de-
-santo. A diferença seria na forma como 
a preparação é feita, ou seja, em alguns 
casos tudo já está feito, faltando apenas 
uma confirmação. No fim das contas, ser 
"feito de nascença" não tem nada a ver 
com mérito, mas com uma missão. Nossos 
entrevistados falam de suas trajetórias não 
como uma simples dádiva, mas como uma 
missão que estão cumprindo e que passa-
rão toda a vida cumprindo. Não raramente 
os escolhidos fogem de suas missões.

Ser nascido de berço não desobriga 
nenhum dos feitos de nascença da necessi-
dade de ter um zelador e nem de respeitar 
a hierarquia das religiões afro-brasileiras. 
Nessas religiões, os mais velhos recebem 
um respeito muito grande. Mesmo quem 
é "feito de berço" sabe que deve respeito 

a quem tem dedicado seus sete, quatorze 
ou a vida inteira ao santo. A diferença 
seria um tipo de precocidade difícil de 
delimitar. 

Há o caso inverso, de pessoas que só 
depois de velhas, de um certo tempo de 
vida, se encontram sob as exigências de 
suas entidades espirituais. São iniciadas e 
passam por todas as exigências de inicia-
ção, confirmação, batismo, etc., e dizem 
cumprir na velhice o que não puderam 
cumprir na juventude. Existem também 
os casos híbridos. Pessoas "feitas de nas-
cença", mas que só se entregam no fim 
da vida aos encantados. É o caso de seu 
Velho Chico, terecozeiro de Codó que foi 
escolhido desde criança para a Encantaria, 
mas como os pais eram evangélicos, só 
depois dos seus 40 anos pôde se dedicar 
aos encantados. 

Dois berços atlânticos e um mesmo 
ventre...

Estes são apenas alguns relatos que 
nos fazem pensar a forma como pode ser 
construída a relação entre entidades e seus 
filhos no âmbito das religiões afro-brasilei-
ras ou, de modo geral, entre divindades e 
seres humanos. Sabemos que em muitas 
outras religiões existem os casos dos esco-
lhidos de ventre. Na Bíblia existem cinco 
personagens escolhidos por Deus desde o 
ventre de suas mães: Sansão, os profetas 
Isaías, Jeremias, João Batista e o apóstolo 
Paulo. Para o caso de religiões iniciáticas, 
os feitos do ventre apresentam particulari-
dades na forma como os fiéis tomam para 
si seus papeis religiosos.

Reiteramos ainda que deixamos em 
aberto a possibilidade de uma discussão 
mais aprofundada sobre o tema. Para 
isso, aguardamos um retorno ao Libolo, 
em Angola, para ouvirmos os relatos dos 
kimbandeiros sobre suas missões de vida 
como "nascidos feitos". Entender como se 
dá a relação de quem já traz do ventre de 
suas mães a marca de um escolhido pode 
contribuir para uma melhor compreensão 
de como a construção social das entidades 
sobrenaturais é produzida. Um estudo 
comparativo entre os dois berços atlânti-
cos, Brasil e Angola, será motivador para 
que se corrobore a ideia de que mesmo 
nascidos em berços diferentes, algumas 
práticas e crenças religiosas compartilham 
do mesmo ventre. 

Por enquanto, deixamos aqui somente 
os dois rápidos relatos dos dois terecozeiros 
nascidos (feitos) em berço codoense. 
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Resumo: 
O presente artigo se propõe, a partir de uma 
discussão em torno do simbolismo ritual, 
apreender algumas formas de simbolização 
do feminino na figura justaposta de Iansã, 
que é também Oyá, Barba Soeiro (ou Soeira) 
e Santa Barba, a santa feiticeira perseguida e 
assassinada que simbolicamente está associada 
à natureza como mãe, origem da vida. Essa 
entidade, que desce em terreiros de cura, mina 
e umbanda do Maranhão, permite apreender 
algumas formas e expressões do feminino no 
tambor de mina do Maranhão, prática religiosa 
na qual as mulheres e o feminino ocupam 
importantes funções rituais. 

Introdução

O presente artigo busca apreender 
algumas características da simbolização 
da diferença sexual a partir de imagens 
míticas e rituais de Barba Soeira, a santa 
feiticeira que no Maranhão recebe ho-
menagens em terreiros de mina, cura e 
umbanda. Essas imagens míticas e rituais 
permitem apreender aspectos culturais de 
grupos sociais, como indicam pensadores 
clássicos da antropologia como Bacho-
ffen (1992), Victor Turner (1974), e mais 
atualmente Viveiros de Castro (2015), 
que discutem a questão da metafísica no 
conhecer antropológico. 

A partir da simbolização do feminino 
no tambor de mina, ou ainda a partir das 
imagens míticas e rituais de Barba Soeira, 
divindade feminina do tambor de mina 
associada à Santa Bárbara, santa cultu-
ada no cristianismo católico44, pode-se 
apreender imagens míticas do feminino 
e suas diversas simbolizações em muitas 
formas culturais. Os elos entre mito, ritual 
e realidade simbólica é um tema clássico 
da antropologia. Esta se ocupa como a 
psicanálise, dos laços estabelecidos entre 
o campo da realidade, o simbólico e seus 
elos com o imaginário. 

Assim, imagens culturais de homem e 
mulher, masculino e feminino se organi-
zam na ordem mítica e ritual. Divindades 
femininas correspondem a imagens de 
divindades masculinas, numa constante 
dialética na qual o homem está associado 
ao S1, significante do falo e da castração 
e a mulher ao Outro, o campo da cultura, 
S2, estrutura de signos e símbolos asso-
ciados ao campo do feminino (LACAN, 
1969\1970). 

Que simbolizações do homem e da 
mulher é possível apreender das entidades 
que constituem o panteão das entidades 
masculinas e femininas da mina? Que 
simbolização do conflito sexual é possível 
apreender da narrativa mítica que associa 
uma santa bondosa ao controle da fúria da 
natureza? A natureza é incontrolável e vul-
nerável como foi a mulher Bárbara, morta 
pelo pai em praça pública por ter aderido 
ao cristianismo antigo. Essa imagem míti-
ca e ritual está associada a branda e doce 
figura de Barba Soeira (ou Soeiro), a santa 
feiticeira evocada pelos pescadores para 
acalmar as tempestades, raios e trovões em 
terreiro de São Luís. 

Pode-se dizer que Rhéa, a deusa mãe 
cosmogônica, e Deméter, a deusa mãe da 
terra cultivada pelo homem do politeísmo 
greco-romano, apresentam semelhanças com 
Iansã e Barba Soeiro (ou Soeira), entidades fe-
mininas das religiões de matriz africana. Essas 
divindades transmitem imagens do feminino 
em dialética com o campo do masculino, que 
se constitui nessa dialética. 

A polarização da diferença sexual é sim-
bolicamente representada como definidora 
do pensamento em diversas culturas. Essa é 
base da teoria estruturalista (Héritier,1996) 
e de algumas ideias de Lacan, no seminário 
O avesso da psicanálise. Em mitos de prá-
ticas rituais religiosas do tambor de mina e 
da antiguidade grega, figuras do deus-pai e 
deusa-mãe se associam na simbolização da 
divindade feminina mantenedora da vida e 
detentora de um amor incondicional. Essa 
imagem, contudo, justapõe-se a mulher 
pela sexualidade, através de seus atributos 
torna-se sensual, faceira e cheia de volúpia. 

1 	Imagens míticas e rituais de Barba Soei-
ra, a santa-feiticeira do tambor de mina

Uma das simbolizações frequentes do 
feminino é sua relação com a natureza, 
sabe – que, como mostrou a antropologia, 
tantas quantas possíveis simbolizações fo-
ram encontradas em diferentes culturas até 
aqui. Algumas estruturas míticas e rituais 
se repetem, assim, vínculos indissociáveis 
entre a sexualidade, sua relação com a re-
produção da vida e com agressividade estão 
associados simbolicamente as interdições 
sociais e normatizações do desejo, que de 
menino e menina passa por uma relação 
com o feminino como enigma da vida. 

É essa simbolização que interpreto 
aqui a partir de algumas imagens míticas 
e rituais de entidades femininas das re-
ligiões de matriz africana, que apreendi 
particularmente num trabalho etnográfico 
que realizo no terreiro de São Benedito\
Terreiro do Justino, casa de tambor de 
mina fundada em São Luís entre os anos 
de 1896-1897, no qual realizo trabalho de 
campo há alguns anos. 

Segundo Françoise Héritier (1996) na 
base de todo pensamento, tradicional mo-
derno, científico ou religioso, se coloca a 
questão da diferença sexual como origem do 
pensamento e enigma da vida. Essa afirma-
ção se traduz em simbolizações de conflitos 
entre matriarcado e patriarcado, interdição e 
transgressão, lei simbólica e lei de natureza. 
Uma dialética na qual a interdição em rela-
ção ao feminino, figura materna, origem da 
vida se organizam em torno de interdições 
sociais e sexuais, que normatizam uma 
criança e a insere na realidade - simbólica, 
cultural e imaginária - que vem do Outro, 
feminino, carregado de marcas imaginárias 
e simbólicas. Por isso mãe é um significante 
mestre em diversas culturas. 

O campo feminino existe em polari-
zação complementar ao campo do mas-
culino, repete compulsivamente algumas 
estruturas míticas e rituais apreendidas em 
formas culturais diversas - S1, significante 
mestre, se constitui em relação e não 
relação com S2, o campo do Outro, da lei 
simbólica. Esta simbolização está presente 
na estrutura mítica e ritual de Barba Soeiro 
(ou Soeira), Santa Bárbara e Iansã. Nessas 
divindades se justapõe imagens míticas 
da mulher como mãe e amante sensual de 
homem, deus e animal. 

Santa Bárbara nasceu na cidade de 
Nicomédia, era bela e a única filha de um 
rico e nobre habitante da cidade no período 
do Império Romano. Seu pai, Dióscoro, 
homem temente a Deus, proibiu a filha 
de viver numa sociedade moralmente 
condenável; por isso mandou erguer uma 
torre na qual trancafiou Bárbara, mas a ela 
dizia que ali ela ficava mais próxima dos 
deuses. Dessa torre, ouvia seus preceptores 
que subiam para ensinar-lhes os preceitos 
religiosos e morais do pai. Tempos depois 
apareceram alguns pretendentes, Bárbara 
os recusou, isso encheu o pai de vergonha 
e atribuiu essas recusas ao encarceramento 
da filha. Libertou- para conhecer a cidade.

SIMBOLIZAÇÕES DO FEMININO NO TAMBOR DE MINA: 
Barba Soeira, a santa-feiticeira

43	Professora Dra. do Departamento de Sociologia e Antropologia da UFMA, membro do Grupo de Pesquisa em religião e Cultura Popular - GP Mina; coordenadora 
do Grupo de Pesquisa em Psicanálise e Ciências Sociais - PSICANACS; membro da Comissão Maranhense de Folclore – CMF. 

 44	Diversos conceitos como, por exemplo, o conceito de sincretismo religioso, aculturação, justaposição foram usados para definir essa assimilação (FERRETTI, 
S. 1996), que nunca se dá sem conflito ou resistência por parte daqueles que são usurpados dos seus valores, como os foram as diferentes etnias africanas e 
indígenas que constituem a formação de uma forjada identidade cultural brasileira. 

Marilande Martins Abreu43
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Em suas andanças, Bárbara teve conta-
to com os cristãos antigos que transmitiram 
a ela a narrativa mítica e ritual de nasci-
mento e morte do filho de deus. Ela aderiu 
ao cristianismo antigo em detrimento das 
recusas do pai, seguidor das divindades do 
politeísmo greco-romano que vinha desapa-
recendo diante da imposição do monote-
ísmo cristão. Dióscoro, então, denunciou 
a filha ao Império Romano, pedindo que 
a torturassem para renunciar sua nova 
fé, Bárbara recusou-se e foi condenada a 
morte. Antes, teve os seios cortados pelo 
povo, que em coro pedia sua morte, como 
pedem também a de Geni, na canção de 
Chico Buarque. 

No momento em que o pai de Bárbara 
cortou sua cabeça, um grande e assustador 
trovão desceu dos céus e atingiu simulta-
neamente a terra e o corpo de Dióscoro, 
que já caiu sem vida, mostrando assim, a 
poderosa força do campo feminino na sua 
relação com as divindade e os fenômenos 
da natureza. É a imagem dessa santa popu-
lar da antiguidade greco-romana, que nos 
terreiros de matriz africana, está associada 
à figura de Barba Soeiro (ou Soeira), Iansã 
e Oyá, divindades femininas implicada nos 
laços entre S1 e S2, pois Zeus, Dionísio, 
Xangô, Averequetê existem em relação 
às entidades femininas, que formam com 
eles os panteões que classificam, definem 
e estruturam as hierarquias sociais entre 
essas divindades. 

Nos cantos e rituais de tambor de 
mina do Maranhão apreendem-se algumas 
simbolizações do feminino na imagem 
ritual de Bárbara, a santa - feiticeira, que 
associada aos poderes incontroláveis dos 
fenômenos da natureza, se torna impor-
tante significante mestre nos discurso de 
origem da vida que se estabelecem em 
práticas religiosas monoteístas e politeístas. 
Nessa estrutura mítica e ritual, as imagens 
do feminino sustentam seu poder no laço 
com as forças da natureza e seus mistérios, 
como repetem os filhos-de-santo e adorado-
res de Mãe Barba: 

“Onde vai Barba serena?
Vou abrandar os trovão,
Vou abrandar os trovão,
Que não caia nos cristão”.

Essa simbolização permite apreender 
os laços míticos e rituais do feminino e 
da natureza em consequência do poder 
de gerar vidas. A mulher detém o poder 
sobre a reprodução da vida, está associada 
à bondade e paciência, valores com os 
quais abranda os perigosos trovões que 
matam os homens. Porém, nessa mesma 
imagem mítica e ritual, sobressai a figura 
da mulher sensual, faceira em usar seus 
atributos sexuais. 

Nesse sentido, Barba Soeiro (ou Soeira) 
desce nova ou velha; é cheia de candura e 
paciência, mas, também é capaz de grande 
arroubos, ira e paixão. Essas características 
são comuns também às divindades do 
politeísmo grego-pré-cristã (BURKERT, 
2005). Iansã é um orixá poderoso no 
candomblé, tão importante quanto o seu 
marido Xangô; ela percorreu vários reinos 
em busca da sabedoria de outros orixás; 
quando necessário utilizou sua capacidade 
de despertar amores; aprendeu habilidades 
de divindades masculinas e femininas e 
somente o orixá Obaluaê jamais se rendeu 
aos seus encantos (Prandi, 2000). 

Em outro mito Iansã era a mulher de 
Oxalá, o orixá que simboliza a criação do 
mundo e deu vida a existência humana, 
sincretizado nas religiões de matriz afri-
cana com Jesus Cristo. Iansã tem espírito 
guerreiro, em vários embates foi impor-
tante para Oxalá vencer batalhas. Essa 
imagem mítica e ritual se associa também 
a Atena, a deusa grega, filha de Zeus, que 
nasceu adulta da cabeça do pai. Ambas, 
Atena e Iansã são jovens, destemidas, belas 
e simbolizam deusas da guerra. Ogum, co-
nhecido também como Ogundelê, é o orixá 
ferreiro, senhor dos metais, ele é o deus 
da guerra, da agricultura e da tecnologia; 
na terra ele trabalhava intensamente para 
atender a demanda dos pedidos de Oxalá. 
Iansã, antes de casar com Xangô, ajudava 
Ogum, de quem também foi esposa, na 
fabricação das armas, soprando o fogo, era 
ela que com seu sopro dava a vida ao metal, 
transformando-o em armas (GRIMAL, 
2007, PRANDI, 2000).

Essas narrativas míticas e rituais per-
mitem interpretar que Iansã tem sua força 
ligada à participação nas guerras e também 
aos fenômenos naturais. Além disso, está 
associada ao mundo dos mortos, como na 
Umbanda. Ela prepara roupas especiais 
para os mortos, chamadas egum, por meio 
desse traje os mortos adquirem a capaci-
dade de retornar a terra para contato com 
seus descendentes. 

Essa simbolização está presente na 
imagem míticas e ritual de Iansã, cujo 
manto se faz acompanhar de uma espada. 
Na mitologia jeje, associada ao povo fon 
e ao tambor de mina, Barba Soeiro (ou 
Soeira), associada à imagem de uma deusa 
suprema, criou a terra e os seres vivos, 
está associada a Lissá, entidade masculina 
associada a origem da vida, e suas carac-
terísticas são próximas às do orixá Oxalá. 
Os voduns são filhos e descendentes de 
ambos e se tornaram seus representantes 
na terra. Em outra imagem mítica e ritual, 
Sobô (também a ela associada), mais velha 
que Badé Queviossô, o poderoso Xangô, 
controlava serenamente os arroubos do 

violento e furioso deus do trovão (FER-
RETTI, M. 2013, 02). 

É para Iansã, Barba Soeiro(ou Soei-
ra), Sobô e Mãe Bárbara que se entoam 
cantos em terreiros de umbanda, mina e 
candomblé. Esses cantos entoados ao som 
de tambores transmitem e reproduzem 
simbolizações do feminino, as quais aqui 
tentamos apreender e interpretar. Valores 
como serenidade e bondade estão asso-
ciadas a divindades femininas como Mãe 
Bárbara, Démeter, mas dialeticamente 
essas divindades são reconhecidas em 
consequência dos seus atributos sexuais, 
se tornam belas, sensuais e cheias de capri-
cho, como são descritas Iansã e Afrodite. 

Santa Barba ou Iansã pode “descer” 
mulher ou homem, e seus “cavalos” do 
mesmo modo podem ser filhos ou filhas-
-de-santa; quando desce cheia de paixões 
pode se apaixonar por homem ou mulher. 
Pode “descer” cheia de moral e pudores na 
imagem ritual de uma velha senhora, que 
a tudo assiste silenciosa e devota ou divin-
dade faceira, sensual e provocante. Iansã 
foi uma das mais apaixonadas amantes 
de Xangô, como o foi também Hera para 
Zeus. Iansã surge nos terreiros como uma 
guerreira, brandindo sua espada, feliz, pois 
sabe amar, e gosta de mostrar seu amor e 
sua alegria contagiantes. 

Da mesma forma desmedida com 
que exterioriza sua cólera, enche-se de 
bondade. 

Iansã como Atena, ao contrário da 
maioria das divindades femininas tanto 
do politeísmo greco-romano como do po-
liteísmo das religiões de matriz africana 
(GRIMAL, 2007, BURKET, 2005, PRAN-
DI, 2000) é uma divindade do exterior; 
está mais próxima do campo simbólico 
consagrado tradicionalmente aos homens, 
que são os campos de batalha e o lugar das 
decisões políticas. Iansã como Atena não 
é uma deusa do mundo “interior”, não 
estão associadas aos afazeres domésticos, 
preferem o campo das disputas políticas e 
das guerras. 

Contudo, Iansã, ao contrário de Atena, 
é sensual, apaixona-se com frequência, 
entrega-se aos arroubos de seus amores, 
um a cada vez, já que é íntegra em suas 
paixões. Nada nela é medíocre, regular, 
discreto, suas zangas são terríveis, seus 
arrependimentos dramáticos, seus triunfos 
decisivos, não gosta de pequenas traições, 
simboliza o orixá do arrebatamento, da 
paixão. Descrita como irrequieta, auto-
ritária, mas sensual e de temperamento 
forte, quando quer algo, apresenta seu 
lado dominador e impetuoso. É dona dos 
movimentos, uma vez que movimenta os 
orixás, Iansã, assim, simboliza o desejo 
incontido45. Portanto, Iansã é uma santa 

45	 Essa relação entre o campo feminino e o desejo como verdade é uma questão importante, será objeto de reflexão em trabalho posterior, considerando esse 
mesmo diálogo teórico entre antropologia e psicanálise e o trabalho de campo que realizo no Terreiro de São Benedito\Justino. 

Continuação
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verdadeira e poderosa, chega pelos misté-
rios do mar, como cantam os pecadores 
para serem redimidos dos seus pecados 
pela santa feiticeira: 

“Pecadô disse que Santa Barba era uma 
santa feiticeira
Ela é uma santa, ela é uma santa
Ela é uma santa poderosa verdadeira
Ela é uma santa, ela é uma santa

Santa Barba bateu pedra grande,
Santa Barba bateu pedra grande no 
fundo do mar
Aê Santa Barba, 
Santa Barba é rainha do mar

Lá vem Barba no rolo do mar,
Barba vem rolando no rolo o mar.

Barba Soêro, Barba Soêro
Barba Soêro, Maria Barba Soêro”

Nessas simbolizações justapostas do 
feminino em Barba Soeiro(ou Soeira), Iansã, 
Sobô, apreende-se uma construção simbólica 
da figura da mulher na sua relação com a na-
tureza. A imagem da santa feiticeira que per-
doa os pecadores advém do mar e controla as 
forças da natureza, se repete como expressão 
ritual. E permite apreender que a diferença 
sexual se institui como base do pensamento 
nessas diversas e plurais narrativas míticas 
e rituais que transmitem tradição cultural. 

 Nas casas de culto de matriz africana 
fundadas no século XIX, como no Terreiro de 
São Benedito\Justino, as mulheres ocupam im-
portantes funções rituais e pode-se afirmar que 
são encarregadas de transmitir a tradição ritual 
de suas entidades espirituais, sempre em mo-
vimento e transformação, como é também a 
vida dos adeptos e adoradores dessas entidades, 
que transmite formas rituais e simbólicas do elo 
entre o campo masculino e campo feminino.

Considerações Finais

Barbara Soeiro (ou Soeira) é chefe de 
muitas gumas de São Luís\Ma, sua imagem 
mítica e ritual transmite valores culturais que 
remetem aos laços entre S1 e S2 na estrutura 
de discurso, que existe sem palavra, na vida 
ritual. Essas imagens rituais transmitem um 
feminino fugidio, que porém se deixar cap-
turar como símbolo e signo do significante 
mestre, por isso, faz a intermediação entre 
o campo masculino e a natureza, princípio 
da vida. Nessa simbolização, a mulher está 
continuamente implicada nos discursos de 
origem existentes em diferentes práticas 
rituais religiosas. 

Em decorrência dos atributos sexuais, 
o feminino é aprisionado como enigma, é 
S2, carrega a marca da cultura, o Outro 
que sustenta S1, lugar do impossível, habi-
tado aqui pelas divindades. Mãe interdita, 
amante sensual e perigosa, imagem mítica 
e ritual de Barbara Soeiro, Iansã, Atena, 
Herá, Démeter. Barba Soeiro “desce” em 

diversas casas de culto, como no terreiro de 
São Benedito\Justino, chefiado por dona 
Munida Estrela, uma mulher que aos treze 
recebeu “Mãe Barba” e dela nos apresentou 
algumas características. 

Dona Mundica teve um primeiro 
contato com Santa Bárbara aos 13 anos, 
quando foi ao terreiro de São Benedito 
com amigas para ver uma festa. Nessa pri-
meira visita, “caiu e recebeu” Barba Soeiro 
pela primeira vez; ela “desceu” uma velha 
senhora no corpo da jovem moça, passou a 
noite inteira sentada, silenciosa, observan-
do o tambor, como relatou dona Mundica, 
“ela desceu velha e até hoje é assim, esse dia 
ela assistiu ladainha, viu tambor abrir. Eu 
não vi nadinha, ela não deixou. Eu fui pra 
casa era tarde, tambor tava fechando”. 

Em diversos terreiros, Barba Soeiro 
desce na imagem mítica e ritual de velha 
senhora, mas essa imagem se justapõe a 
mulher sensual, faceira, dançante, alegre e 
feliz, imagem mítica e ritual dessa divinda-
de em vários terreiros. Assim, por exemplo, 
no terreiro de São Benedito\Justino, ela 
desce velha senhora em dona Dona Mun-
dica ao longo de todos esses anos, mas, em 
outra filha-de-santo da casa, Barba “desce” 
faceira, alegre, bebe, brinca no meio do 
salão. O que importa é que nessas duas 
imagens míticas e rituais: 

“Ela é Maria Barbara
Ela é Barba Soeiro
Ela é dona dessa casa 
Ela é mãe desse terreiro” 

A mãe do terreiro, chefe da guma, 
ocupa um lugar importante no panteão 
das entidades que constituem o universo 
simbólico e imaginário do espaço sagrado 
de um terreiro. Divindades femininas 
e masculinas constituem elos com seus 
adoradores e, nesse sentido, Barba é origem 
da vida, como foram também, Gaia, a mãe-
-terra cosmogônica e Démeter, a deusa-mãe 
da terra cultivada. 

Mas, enquanto Démeter é justaposta 
a imagem de Coré\Persephone, sua bela e 
virgem filha raptada por Hades, o deus do 
inferno, Barba conjuga a imagem mítica 
de deusa mãe e jovem sensual, “desce” 
sempre numa ou na outra imagem mítica. 
E nesse desenrolar vê-se o quanto as divin-
dades – femininas e masculinas – tornam-
-se justapostas e presentes nas narrativas 
míticas e rituais que estruturam discursos 
e transmitem tradições culturais. 
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FERRETTI, Mundicarmo 
(Org.). UM CASO DE PO-
LÍCIA! - Pajelança e religiões 
afro-brasileiras no Maranhão 
(1876-1977). São Luís, EDUFMA, 
2015. 487p.

O livro é fruto de pesquisa do-
cumental realizada principalmente 
entre 2003 e 2004 por três alunos de 
graduação da UFMA e da UEMA, na 
época bolsistas de iniciação cientifica 
da FAPEMA e do CNPq., orientados 

pela Profa. Dra. Mundicarmo Ferret-
ti: Herliton Rodrigues Nunes, Jacira 
Pavão Silva e Marcelino Silva Farias 
Filho. Mas recebeu contribuições de 
vários pesquisadores, alguns na época 
graduandos ou mestrandos, outros 
mestres e doutores; e outros grandes 
conhecedores da cultura popular ma-
ranhense. A primeira parte do livro 
apresenta trabalhos produzidos pela 
coordenadora da pesquisa e pelos três 
bolsistas de iniciação cientifica orien-
tados por ela, baseados em pesquisas 

de jornais realizadas em arquivos de 
instituições maranhenses. Embora cada 
um deles tenha abordado um tema de 
seu interesse, todos analisaram proble-
mas enfrentados pela população negra 
do Maranhão e “testemunharam” a 
repressão policial a antigos terreiros 
de mineiros, terecozeiros, curadores e 
pajés. A segunda parte do livro reúne 
319 matérias publicadas em jornais 
maranhenses, transcritas geralmente 
de sessão policial, daí o titulo escolhi-
do para a obra “Um caso de Policia!”. 

RESUMOS E RESENHAS46

46	 Colaboração do GP Mina/UFMA – Coordenação Prof. Dr. Sergio Ferretti; membro da CMF.
47	  Roza Santos – radialista; membro da CMF.

Professor Sérgio Ferretti 
Presidente de Honra da CMF

Membros da Comissão Maranhense de 
Folclore reuniram-se em Assembleia, dia 15 
de julho de 2015, e outorgaram ao Professor 
Sérgio Figueiredo Ferretti o título de Presi-
dente de Honra da CMF. A criação da láurea 
presidência de honra, no âmbito da Comissão 
Maranhense de Folclore, é para outorgar a um 
dos ex-presidentes, em reconhecimento aos 
relevantes serviços prestados à Comissão, asse-
gurando-se ao homenageado o uso vitalício do 
título, assim como o direito, também vitalício, 
de voz e voto nas assembleias e a condição de 
remisso quanto às obrigações sociais. A láurea 
da presidência de honra já foi conferida ao Dr. 
Braulio Nascimento, outorgada pela Comissão 
Nacional de Folclore; ao norte-rio-grandense 
professor Deífilo Gurgel; ao mineiro Dr. Saul 
Martins; e ao paulista, Toninho Macedo. 

Dicionário da Obra de 
Domingos Vieira Filho

O grande estudioso, pesquisador e in-
centivador de estudos da cultura popular ma-
ranhense e um dos fundadores da Comissão 
Maranhense de Folclore e da Faculdade de 
Filosofia tem os seus temas de pesquisa compi-
lados em forma de verbetes, transformado em 
Dicionário da Obra de Domingos Vieira Filho, 
material de referência para alunos, estudiosos 
e pesquisadores. A autoria do Dicionário é 
dos pesquisadores e professores da UFMA: 
Conceição de Maria Araujo Ramos, José de 
Ribamar Mendes Bezerra, Maria de Fátima 
Sopas Rocha e Edson Lemos Pereira. O lan-
çamento aconteceu na Academia Maranhense 
de Letras, dia 24 de setembro, ocasião em 
que foi entregue o título de Doutor Honoris 
Causa ao professor Domingos Vieira Filho 
(in memoriam). O Dicionário foi financiado 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Tecnológico do Maranhão 
(Fapema).

Cem Anos de Mário Meirelles 
(1915-2015)

Acadêmicos, amigos, ex-alunos e admira-
dores do professor Mário Meirelles, durante 
2015, o homenagearam pelo seu centenário 
de nascimento. O ano foi marcado com ex-
posição sobre o historiador, recital de poesias 
do autor, painel sobre a sua vida e obra, uma 
projeção de slides sobre diferentes momentos 
da sua vida e o lançamento de um livro con-
tendo textos inéditos do historiador e poeta. 
A UFMA e a AML juntaram-se para solenizar 
o centenário: abriram dia 22 de setembro, no 
Auditório Central da Cidade Universitária 
Dom Delgado, a Semana Mário Meirelles 100 
anos com a conferência da professora doutora 
em História Regina Helena Martins de Faria, 
programação que se estendeu até dia 24, 
na AML ocasião em que foram concedidos 
títulos de Doutor Honoris Causa a José Ma-
ria Ramos Martins, ex-Reitor da UFMA, e a 
Jomar Moraes, escritor, pesquisador, editor 
e ex-presidente da AML, e post mortem ao 
próprio Mário Meirelles, a Domingos Vieira 
Filho e a Dom Delgado.

9ª Felis – Feira do 
Livro de São Luís

Com o tema Cidade livre, cidade do Livro 
a Fundação Municipal de Cultura realizou a 
9ª Felis, no período de 2 a 11 de outubro de 
2015, ocupando espaços da Praia Grande-
-Centro Histórico. Nesta versão a professora, 
historiadora e mestre em Filosofia da Educa-
ção Lourdinha Lauande Lacroix foi escolhida 
como patrona da Feira. Lourdinha com vários 
livros publicados, concluiu, em 2015, a obra 
História da Medicina em São Luís, a partir do 

século XIX; e em 2001, publicou o mais polê-
mico, A Fundação Francesa de São Luís e seus 
Mitos. Os homenageados escritores Alberico 
Carneiro – professor de História da Literatu-
ra e Teoria Literária; editor do Suplemento 
Literário Guesa Errante do Jornal Pequeno; 
Mary Ferreira - professora do departamento 
de Biblioteconomia da UFMA e doutora em 
Sociologia. Autora de vários livros, o mais 
recente, 2014, Políticas Públicas de Gênero: 
o pensar e o fazer em Imperatriz; Mundinha 
Frazão – uma das raras mulheres cordelistas 
do Maranhão - é presença constante em feiras 
e eventos literários país afora. Tem vários 
livros publicados entre lendas, aventuras, 
cordel como o de Ana Jansen e cordel dos 5000 
anos-2002; e Mário Meirelles, (*1915+2003) 
historiador e professor da UFMA, um dos 
fundadores da Faculdade de Filosofia uma das 
instituições que deu origem à Universidade 
Federal do Maranhão.

Poeta Nauro Machado 
(*1935 +2015)

O Maranhão perde, dia 28 de novembro, 
um dos maiores nomes da poesia e literatura 
maranhense e brasileira. O velório, realizado 
na sede da Academia Maranhense de Letras-
-AML, reuniu amigos imortais e admiradores 
de Nauro Machado, embora não fosse mem-
bro da Academia. O poeta imortalizou-se pelas 
suas produções que inspiram novos escritores. 
Lançou uns 37 livros, o último intitulado 
O baldio som de Deus foi lançado em 25 de 
setembro. Em 06 de outubro recebeu o título 
de Doutor Honoris Causa pela Universidade 
Federal do Maranhão em reconhecimento 
à importância de sua produção na literatura 
maranhense, brasileira e mundial uma vez 
que algumas de suas obras foram traduzidas. 
Nauro era casado com a poeta Arlete Macha-
do e pai do cineasta Frederico Machado que 
pretende transformar a residência da família, 
localizada na Rua dos Prazeres, centro de São 

Notícias47
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Luís, na Casa de Cultura Nauro Machado 
que abrigará a Escola Lume de Cinema (atu-
almente funciona no Renascença), o Museu 
Nauro Machado, o Cine-Clube, além de um 
espaço para uma loja cultural e uma cafeteria. 
Uma Casa de Arte independente como foi a 
vida do poeta. 

Adeus ao Mestre 
Apolônio Melônio 

(*23/07/1918+02/06/2015)

Grande multidão de admiradores e 
amigos do ícone das expressões da cultura 
popular maranhense - bumba-boi e tambor 
de crioula – compareceram para reverenciar 
Mestre Apolônio Melônio que aos 96 anos, 
ainda lúcido, morreu de insuficiência renal e 
respiratória, dia 2 de junho de 2015, na UTI 
do Hospital Carlos Macieira, em São Luís. A 
saúde do mestre debilitou-se a partir de abril 
quando sofreu um acidente em casa e quebrou 
uma das pernas. Cantores populares, Bumba-
-boi da Maioba, Boi de Leonardo, Cacuriá 
de Dona Teté, grupos de tambor de crioula 
homenagearam o mestre Apolônio durante 
o velório, na sede do Boi, e sepultamento no 
Cemitério do Gavião-Centro.

Mestre Apolônio fundou seu próprio 
grupo - Boi da Floresta ou Boi de Apolônio, 
em 1972 – após dissidência, em 1966, do Boi 
de Pindaré, em que brincou desde 1958 e foi 
um dos fundadores. O Boi da Floresta, em que 
a maioria dos brincantes pertence ao entorno 
do bairro, se destaca pela elegância, colorido, 
qualidade dos bordados, a manutenção da 
sonoridade característica e cumprimento dos 
rituais, por isso considerado um dos grupos 
mais tradicionais do sotaque da baixada, 
que muitos chamam sotaque de pandeirão 
ou de sotaque de Pindaré. Criou também o 
Tambor de Crioula Prazer de São Benedito, 
para alegrar as festas juninas e o carnaval. 
Apolônio Melônio tem o seu perfil biográfico 
no livro Perfis de Cultura Popular, lançado em 
março/2015, pela Comissão Maranhense de 
Folclore. Aplausos ao toque de matracas e 
pandeirões!!!

Pressa de viver de um menino

João Paulo Soares Junior, jovem inte-
ligente, leitor voraz, lia tudo dos grandes 
escritores da política e sociedade aos filósofos 
contemporâneos das ciências sociais. Tinha 
pressa em recolher memórias do povo da sua 
cidade Santa Helena. Sentia-se no dever de 
divulgar a cultura santa-helenense. Membro 
da Comissão Maranhense de Folclore e funda-
dor da Comissão Santa-helenense de Folclore 
deixou vários artigos sobre cultura popular. 
Mas, quando se sentia oprimido a veia poética 
latente derramava em palavras sua inquietude: 
Já é noite – trechos do poema distribuído na 
sua missa de 7º Dia. 

Já é noite. O dia logo ali, no outrora cla-
rão, morreu. E com ele, e tão quanto ele, 
feneceu um jovem, bela e jovem criatura. 
Morreu um de nós, da raça helenística, 
jovem e belo filho da esperança... Um 

promissor senhor das leis. (…) Filho de 
nossos desejos... Eterna memória do que 
não chegou a ser... Oh! Inglórios e malditos 
deuses, invejosos e mesquinhos, quiseram 
levar tudo que tenho... Mas ainda há, ainda 
há. (…) É natal, dizem que o maior deus 
nasceu, mas hoje é o meu apocalipse, é o 
fim, é o fim... Hoje o salvador nasceu e eu 
morri, muito de mim morreu e contigo irá... 
Salve o deus menino! Um deus menino 
nasceu. Meu menino, uma espécie de deus 
para mim, morreu... Quão triste é a morte 
de um deus! Mas lembro-me, como num 
estalo da memória, as falas do profeta do 
Líbano, que diz: “vossos filhos não são 
vossos filhos. São os filhos e as filhas da 
ânsia da vida por si mesma. Vêm através 
de vós, mas não de vós. E, embora, vivam 
convosco, não vos pertencem”. Entendo as 
sábias palavras do profeta e isto se sedimen-
ta quando o ouço falar do amor... “pois, de 
mesma forma que o amor vos coroa, assim 
ele vos crucifica. E da mesma forma que ele 
contribui para vosso crescimento, trabalha 
para vossa poda”. Hoje fui crucificado no 
meu amor, meu menino, um deus para 
mim, está morto... Sinto as chagas e o so-
frimento desse salvador... Eles empingem 
em minha carne a dolorosa decisão do fim 
do meu querido menino. 
João Paulo Soares Souer Junior - assinava 

seus textos incluindo Souer - irreverente, 
como todo jovem que vê além do senso 
comum, nasceu em 05 de janeiro de 1978 
e morreu em 05 de julho de 2015. Nossa 
homenagem!!!

Josimar Pereira - a Jô do 
Museu Histórico

Nascida no Rio de Janeiro, Jô adotou o 
Maranhão como sua segunda terra natal. Aqui 
viveu por mais de trinta anos dedicando-se à 
cultura de nossa terra. Museóloga; participou 
da organização do Museu Histórico e orientou 
a formação de espaços com potencial muse-
ológico voltado para o turismo. Grande apre-
ciadora de nossas manifestações populares era 
quase uma integrante nos grupos folclóricos. 
No mês de junho visitava os arraiais como 
uma fervorosa “mutuca”. Cláudio Pinheiro, 
em carinhoso poema Jô, traça o seu perfil: 

“Dentro dos museus/ Jô compunha a pai-
sagem das obras raras./ Mínima!/ Sutil!/ 
Delicada!/ Esculpida em carne e ouro./ 
O silêncio lapidava a sua vida./ Era cada 
vez mais amada entre os amigos/ que 
fez na cidade acolhedora/ do seu coração 
brilhante,/ e sua calma eterna./ Agora, no 
salão de cima,/ Tenha a certeza que nossa 
lembrança/ Sempre te visitará”. 
Josimar Pereira morreu dia 29 de maio de 

2015, no Rio de Janeiro.

Pai Euclides Talabyan 
(*30/07/1938 +17/08/2015)

Assim era conhecido um dos mais anti-
gos sacerdotes da religião afro-maranhense, 
Euclides Menezes Ferreira, fundador da Casa 

Fanti-Ashanti. Seus livros contem seus conhe-
cimentos religiosos adquiridos em um antigo 
terreiro de Tambor de Mina, o Terreiro do 
Egito, e complementado no Xangô do Recife. 
A partir da década de 1980 segue também o 
ritual do Candomblé, do qual foi pioneiro em 
São Luís. É o pai de santo maranhense que 
mais publicou trabalhos sobre a religiosidade 
afro: Casa Fhanti-Ashanti e seu Alaxé; O Can-
domblé no Maranhão; Orixás e Voduns em Cân-
ticos Associados; entre outros. As vidas de Pai 
Euclides e da Casa Fanti-Ashanti/Maranhão 
tem partes registradas no livro-documentário 
Pedra da Memória, da musicista e pesquisadora 
Renata Amaral e na exposição-livro Zeladores 
de Voduns, do fotógrafo Márcio Vasconcellos. 
Ainda na década de 1990, a Casa teve dois 
registros: um de áudio - a Secretaria de Estado 
da Cultura do Maranhão lançou o LP em 
vinil-1991 – Tambor de Mina, Cura e Baião 
na Casa Fanti-Ashanti/Maranhão, produzido 
por Mundicarmo Ferretti e Pai Euclides; e o 
outro em vídeo-documentário pelo antropólogo 
Hermano Vianna que visitou a casa mostrando 
sua riqueza cultural para todo o país, através 
do Projeto Musica do Brasil, exibido pelo 
canal MTV. A Casa Fanti-Ashanti, fundada 
em 1954, começou suas práticas religiosas no 
Gapara, em 1958, transferindo-se depois para 
a Rua Militar, 1159, bairro Cruzeiro do Anil, 
onde tornou-se mais conhecida e constitui um 
verdadeiro patrimônio cultural brasileiro de 
matriz africana em que o Tambor de Mina, o 
Candomblé, a Pajelança e Cura e a Festa do 
Divino Espírito Santo são manifestações do 
seu calendário religioso. 

Dona Domingas: de repente, 
chefe da Casa de Nagô e tão 

cedo se calou

Dona Domingas Pereira de Oliveira, nas-
ceu em São Bento, em 12/09/1936, e veio para 
São Luís depois de casada. Em 2008, simples 
dançante, com a morte de Dona Lucia, foi 
surpreendida pela mais desafiadora função 
que já lhe fora dada: a de ser chefe da Casa 
de Nagô, considerada Casa-Mãe dos terreiros 
de Tambor de Mina fundados no Maranhão. 
Mãe Domingas de Iemanjá, doce matriarca da 
Casa de Nagô, morreu aos 78 anos, dia 28 de 
dezembro de 2015 e foi sepultada dia 29 no 
Parque Saudade do Vinhais. Comunicando 
o seu falecimento o pesquisador e amigo da 
Casa, Rodrigo Duarte, escreveu no WhatsA-
pp/Terreiro do Egito: 

Dona Domingas - 78 anos, viúva; natural 
de São Bento, município maranhense. Prova-
velmente a decima chefe da Casa de Nagô, 
do Maranhão; filha dos voduns Toi Badé e 
Yemanjá. Por muito tempo, junto com a Casa, 
foi meu objeto de estudo, depois se tornou mãe 
e amiga! Sua simplicidade e alegria contagiava 
a todos que chegavam a esta centenária Casa 
para as festividades durante o ano. Hoje sua voz 
serena e firme se calou. Hoje a Casa de Nagô 
está de luto, a chefe da Casa, a mãe da Casa, 
a amiga deixou-nos e na lembrança ficam seu 
rosto sereno e seu sorriso contagiante! Fique 
em paz! Rodrigo Duarte –28/12/2015; 12:12h.
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Sergio F. Ferretti48

Dona Justina da Casa das Minas

48	 Antropólogo, membro da CMF.

Justina Alves Teixeira 
- Dona Justina -, vodun-
si da Casa das Minas 

‘carregava’ nochê Abê. 
Começou a receber sua 
senhora ainda nos tempos 
de mãe Andresa e foi ligada 
a Casa das Minas por mais 
de cinquenta anos, onde re-
sidiu durante muitos anos 
terminou os seus dias. Era 
viúva e foi companheira do 
maestro José Carlos Naza-
ré, que por muitos anos foi 
o responsável pela música 
da Festa do Divino, das la-
dainhas e de outros rituais 
da Casa. Falava pouco e 
era pessoa muito discreta. 
Criava um cachorro grande 
chamado Joli, que tratava 
com muito cuidado. Fale-
ceu em setembro de 1998, 
pouco depois da morte de 
dona Sinhá, vodunsi da 
Casa de Nagô. 

Dona Justina tinha a pele bem 
clara e cabelos longos. Contava que 
quando nova ia a festas em Frechal e 
lembra que lá organizavam bailes para 
pessoas negras e bailes para pessoas 
brancas, mas de madrugada as negras 
e as “solteiras” podiam entrar nos 
bailes de branco a convite de pessoas 
mais abastadas. 

Era muito amiga de dona Celes-
te, uma das maiores organizadoras 
e especialistas da festa do Espirito 
Santo do Maranhão, que recebia o 
vodum Averequete, irmão de Abê, 
sua senhora. Nochê Abê é um vodum 
feminino da família de Quevioçô, que 
junto com toi Averequete faz papel 
de toquenos - voduns mais novos, que 
vêm na frente e falam pelos voduns 
mais velhos, que na Casa das Minas 
são mudos e se comunicam apenas 

por sinais, que são traduzidos pelos 
toquenos. Na Casa estes dois voduns 
estão sempre juntos. Nochê Abê é 
um vodum do mar, encantado numa 
pescada e Averequete é a estrela guia 
que caiu no mar e que adora São 
Benedito. Averquete e Abê vêm na 
frente e chamam os outros voduns.

A comida de Abê é preparada 
em separado, sem sal e servida em 
pratos pequenos. Quando havia 
festa de pagamento da Casa das 
Minas, nochê Abê vinha na frente 
dos voduns, carregando uma ban-
deira azul bordada com ondas do 
mar e peixinhos brancos aplicados. 
Nochê Abê equivale à Iemanjá da 
Casa de Nagô. É festejada no dia de 
São Marçal, em 30 de Junho. 

Dona Justina gostava de traba-
lhar com artesanato e ajudava dona 
Celeste a preparar enfeites e recortar 

e organizar bandeiras para decorar 
o teto e o terreiro da Casa durante 
as festas do Divino. Passava grande 
parte do ano preparando enfeites para 
a festa da Casa das Minas, que eram 
muito apreciados. Todos os anos a 
Casa apresentava na Festa do Divino 
enfeites novos, feitos por ela. Os da 
sala grande e da varanda usados em 
um ano eram utilizados no quintal no 
ano seguinte. Nos últimos anos, talvez 
devido a ausência de Dona Justina, 
mesmo quando a festa continuava 
sob o comando de Dona Celeste, a 
Casa passou a usar na decoração da 
festa do Divino muitos balões (be-
xiga) e enfeites comprados em lojas 
especializadas em artigos para festas. 
E dificilmente a Casa vai ter outra 
artesã tão dedicada e criativa no seu 
ofício como Dona Justina. 

Justina


